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			Dedicatória


			Como é o MAR o condutor e o responsável pelos descobrimentos realizados, pelos encantos marcantes, pelos ensinamentos adquiridos e pelas possibilidades infindas que nos abrem, a ele dedico este livro:


			Oh MAR,


			gigantesco e servil,


			maravilhoso e calmante,


			volumoso e harmonioso,


			dinâmico e preciso,


			colorido e encantador,


			ondulado e contínuo…
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			Prefácio


			A proposição do relato dessa travessia teve a finalidade de tornar a viagem de navio mais familiar aos que não a conhecem ainda e de revigorar as lembranças de tantos momentos semelhantes vividos naqueles que a praticaram anteriormente.


			Quem já a fez, poderá em todos os momentos e dias desfrutados ressurgir aquelas belas e duradouras lembranças de outras viagens que saudades memoráveis deixam, e daí serem revividas mais intensamente.


			Quem nunca a fez, apesar de não ter ainda aproveitado aquela natureza marítima que encanta a vista e acalma o espírito, de viver e desfrutar dessa imensidão admirada por todos os ângulos e lados possíveis, poderá sentir um pouco das sensações e enfoques da viagem, no seu todo. Ademais saliento, de não terem podido apreciar de maneira contínua aquele horizonte ao longe perdido, onde o mar se dirige a outro ângulo do hemisfério terrestre, mas parecendo haver uma linha tênue com todo o universo circundante.


			Esta viagem descrita e desenvolvida em um navio é fidedigna dos acontecimentos diários, desde o porto de Dubai até seu destino final, Gênova na Itália, após 21 dias trespassando o Mar Arábico, o Índico, o Mar Vermelho, o Canal de Suez e o Mar Mediterrâneo.


			Os locais atracados foram salientados em respeito a todos que também enriqueceram os hóspedes através suas culturas próprias, como a dos Emirados Árabes, de Omã, Egito, Israel, Chipre, Grécia e Itália. Sem esquecer também dos locais próximos onde o navio se aproximava.


			Enfim, como tudo acontece quando um belo e imenso navio se propõe a dar encantos aos que o procurem.


		




		

			1. Preâmbulo


			Ensinam-nos os bons pensadores de que a vida feliz se associa ao contingente necessário de facilidades disponíveis, das quais a raça humana firmemente se vê envolvida.


			Dessa maneira, vamos dispor dessas prerrogativas a salientar como se dispõe especificamente uma viagem em um navio, afim de estabelecer sua efetividade em proporcionar alegria, comodidade e satisfação plenas. No prenúncio da participação amigável em brincadeiras, em assistir a espetáculos teatrais cheios de vida, e poder sair dele e conhecer outros lugares programados antecipadamente, e nele retornar comodamente para sua devida continuidade. Na saliente exigência alimentar adequada, da cabine dormitório asseada e da higiene pessoal confortável, aliadas a todo o contexto social que cada qual exige continuadamente.


		




		

			2. O destino marítimo se inicia antes por uma travessia aérea


			Na verdade, caso o cruzeiro marítimo se inicie distante do país de origem, a viagem se inicia pela de um avião supersônico, a ser também considerado.


			Assim, desde o aeroporto de Guarulhos em São Paulo partimos pelo Boeing 777 a Londres, ao aeroporto de Heathrow. A atenção inicial se dirigiu ao tamanho do avião com 60 assentos na classe executiva e 340 na econômica. Lotado estava e nos questionávamos acerca de respostas a indagações mesmo que pueris fossem, como iria por exemplo tal aeronave subir e se manter pelos ares e ainda em um destino tão longo. Mesmo sabendo da alta tecnologia que envolve todos os setores da atividade humana, e deste aéreo em particular, as perguntas de dúvida simples sempre imperam quando se trata de instrumentos e aparelhos que lidam com a vida humana. Com o sucesso esperado, foram 9.514 km percorridos sem qualquer percalço em um equilíbrio contínuo e invejável, desmascarando assim o receio inicial, na saliência do seu perfeito funcionamento, mesmo com tal gigantismo envolto pelos ares. Sua velocidade oscilou entre 800 a 900 km por hora, percorrida a cerca de 10.000 metros de altura, em 11 horas de duração. Seus passageiros em uma observação nítida viajavam de maneira descontraída, com vestimentas casuais e esportivas. Por isso, o calçado preponderante era o tênis eivado de gel e com belos traçados, com roupa esportiva característica daquela praticada na atividade física e extensiva também à informalidade em tantas ocasiões. Muitos até de bermuda estavam e ainda com os pés descalços, apesar da temperatura vigente nitidamente rebaixada. Dessa maneira, é atualmente presente uma discrepância entre a tecnologia avançada, expressa em uma aeronave volumosa e potente, enfrente aos costumes humanos usuais praticados, sem a devida proporcionalidade entre ambos.


			Desde as primeiras horas do mesmo dia do embarque em São Paulo desembarcamos no meio da tarde no aeroporto de Heathrow de Londres, no qual experimentamos seu gigantismo tanto nas instalações como no número de frequentadores, dirigindo-se a todos os cantos do mundo. A diversidade de comércio, de alimentação, da economia em si era tal que por instantes imaginávamos estar em um shopping center de alto luxo. Cerca de cinco horas após, no meio da noite, novamente iríamos enfrentar outra viagem programada, em um avião AirBus-300, mas ao contrário do anterior, com poucos passageiros, em direção a Dubai, Emirados Árabes, em vôo de sete horas, em um conforto maior, com todo o requinte do avião, da tripulação e do atendimento pessoal.


			A distância percorrida foi de 5.504 km e a aterrissagem ocorreu em uma velocidade de 260 km por hora. O vôo foi tranquilo e cômodo. A chegada em Dubai ocorreu cedo às 6 horas, no meio de abril de 2023.


		




		

			
3. Preparativos e ensaios prévios ao início da viagem de navio, a partir de Dubai



			No desembarque em Dubai, a mesma emoção agradável se sucedeu ao lembrarmos de cinco anos antes quando também havíamos experimentado a modernidade e grandiosidade, a beleza e a imponência dessa cidade árabe. A começar pelo vasto aeroporto, rico em detalhes arquitetônicos em uma amplidão que até minimizavam as pessoas, dada sua dimensão física por todos os lados e pela própria altura, em uma conjuntura majestosa.


			No percurso ao hotel próximo ao centro, na Sheikh Zayed Road, a cidade se pronunciava com toda a amplitude, diversidade e beleza que a distinguia de qualquer outra e com a saliência ao longe da esquia torre Burj Khalifa, o maior arranha-céu construído pelo homem com 828 metros de altura e 160 andares. Em cada edifício perpassado a admiração se tornava automática e obrigatória, dada a riqueza da diversidade, no destaque da individualidade plena de finos e estudados detalhes, com o propósito de modernizar amplamente a arquitetura, rica e ímpar na sua demonstração chamativa.


			Na verdade, minha imaginação já estava preparada a elogiar como o fiz anteriormente. Mas como na outra vez, a interpretação elogiosa era acrescida dada a limpeza das ruas e calçadas sem quaisquer pichações em lugar algum, na demonstração do respeito público e de uma cultura que transpassa o habitual atual.


			No fim da tarde pelas 18h, assistimos o show das águas e fontes em movimento em um lago, no dorso do Dubai-Mall e defronte ao Burj Khalifa, e com um tema da nossa natureza e do planeta exposto em imagens, em nítida preocupação por sua preservação pelas futuras gerações. Nas paredes deste cônico edifício assistimos a exposição através de imagens dinâmicas da vida selvagem e marinha, plantas e animais domésticos e de borboletas voando em torno de uma atmosfera mais saudável em prol de uma vida que persista com prerrogativas boas e mais saudáveis.


			No dia seguinte, longe do centro eivado de prédios gigantescos, eram estes todos visualizados como em um quadro geral da cidade, retratado através um monumento expresso por uma grande moldura quadrada, tornando-se impressionante como uma verdadeira pintura ao longe. Através seu vão enorme toda a cidade se tornava vista em uma dimensão correspondente. Os imóveis ditam a diversidade arquitetônica de tal maneira que a criatividade origina diferenças e se destacam do usual, mesmo do mais moderno. Assim, há os grandes edifícios que são cortados obliquamente no seu topo, ou os decorados com uma coroa no topo, ou ainda com um jardim florido e também os inclinados progressivamente desde seu alicerce com a estrutura toda parecendo estar em queda.


			Nessa dinâmica interminável parecendo que cada estrutura se sobressai mais que as demais, eis que surge outro imóvel que confunde essas ideias, de qual enfim se mostre o mais interessante à visão geral.


			Molduras na fachada, com cores de vidros variadas que dão o brilho que acabam destacando ainda mais suas estruturas. Ao longo de todas as construções, os jardins que são adornados se esmeram também a colorir e a dar a vida à matéria inerte.


			Negativamente o trânsito se tornou mais denso e o percurso dificultado por semáforos demorados. Chamou a atenção o asfalto das ruas bem delineado sem oscilações ou depressões, calçadas limpas, mesmo com grande quantidade de pessoas transitando, e passeando durante o fim de semana. Os túneis e pontes são bem decorados em esmeros de desenhos que se salientam pelo esmero. Nas suas paredes a pintura da bandeira dos Emirados Árabes Unidos, verde, branca e preta em tiras horizontais e a vermelha na sua haste que se simulam tremulando, parecendo estarem aplaudindo e se orgulhando do próprio país representativo. Cenários que repetem conforto, ordem e exemplo a ponto de se compartilharem dessas aplaudidas investidas.


			Dados gerais e históricos dos Emirados Árabes Unidos


			Os Emirados Árabes Unidos são uma nação da península Arábica localizada predominantemente ao longo do Golfo Pérsico, no continente asiático, próximo de Omã e da Arábia Saudita. Constitui-se como uma federação de sete emirados, formados por Abu Dhabi, Ajman, Dubai, Fujairah, Ra’s al- Khaimah, Sharjah, Umm al-Quawain. Cada monarquia tem sua soberania, sendo Abu Dhabi, a segunda maior cidade e a capital de todas no centro das atividades políticas, industriais e culturais. Seu governo é um Emirado monárquico e presidencialista, cujo idioma árabe predomina em uma população de 9,365 milhões (2021), praticantes da religião islâmica. O Produto Interno Bruto é de 415 bilhões de dólares segundo o Banco Mundial, por ser a sexta maior produtora do petróleo mundial. Daí, constitui-se como a trigésima sexta maior economia mundial.


			Os emires estão um grau acima dos xeques (ou sheiks) e, na perspectiva ocidental, seriam o equivalente aos príncipes. Por conseguinte, os emirados seriam então o mesmo em estrutura política aos principados europeus, como Mônaco ou Andorra.


			Zayed Bin Sultan Al Nahyan, emir de Abu Dhabi desde 1966 e líder político da nação desde sua independência, em 1971, foi reeleito sucessivas vezes pelos emires até à sua morte, em 2 de novembro de 2004. Como seu sucessor, assumiu o cargo seu filho, Khalifa Bin Zayed Al Nahyan, e inclusive foi eleito unanimemente Presidente em 3 de novembro de 2005 para estar à frente do país, em eleição realizada entre os emires. O vice-presidente do país é Mohammed bin Rashid Al Maktoum.


			Na sua história principalmente em reação à ambição de outros países europeus, o Reino Unido e os Xeques da Trégua estabeleceram vínculos mais próximos em um tratado, em 1892, semelhante a outros tratados assinados entre o Reino Unido e outros principados do golfo Pérsico.


			No início da década de 1930, a primeira empresa petrolífera dos Emirados Árabes Unidos realizou inquéritos preliminares ocorrendo sua descoberta em 1960 e o primeiro carregamento de petróleo bruto de Abu Dhabi exportado somente em 1962. Este evento levou a rápidos rumores de unificação feitos pelos xeques e os britânicos começaram a perder seus investimentos petrolíferos e contratos para empresas petrolíferas estadunidenses.
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